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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e no seu sétimo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre análises de dados epidemiológicos, como por exemplo: - Análise do perfil 
epidemiológico da sífilis congênita na região Centro Oeste do Brasil entre 2013-2018, - O 
perfil epidemiológico e a mortalidade de idosos internados por desnutrição no Tocantins 
entre 2014- 2019 utilizando Sistemas de informações em saúde do DATASUS, - Cenário 
epidemiológico da coqueluche em um distrito sanitário do Recife, Pernambuco, 2008 A 
2017.

Nessa edição teremos também pesquisas que apresentam: - Plano de contingência 
para enfrentamento e controle da Dengue, Zika e Chikungunya e  para enfrentamento e 
controle de hepatites B e C, - Dados epidemiológicos da febre amarela 2016-2018, da 
Doença de Chagas na Bahia, Brasil (2015-2019), - Plano de Ação contra Leptospirose em 
Belém – PA, - Aspectos laboratoriais da Leishmaniose, - Comparação entre os resultados 
de campanhas de detecção de Bócio em transeuntes voluntários de uma praça central 
de ribeirão preto, SP- (2013 a 2019), - Concepções dos profissionais de saúde sobre 
tuberculose na cidade de São Gonçalo, Rio De Janeiro.

Será demonstrada uma análise com projeção censitária indígena para o 
planejamento das políticas de saúde, um estudo sobre contaminação microbiológica em 
telefones celulares, será descrito um trabalho sobre: Desfiguração facial - uma abordagem 
multidimensional: teoria e modelos.

Essa obra também oportuniza leituras sobre a gestão de conflitos e combate às 
manifestações de violência em escolas públicas de Barcarena (Pará – Brasil), sobre 
epidemiologia das internações por câncer de cabeça e pescoço nos últimos 5 anos no 
brasil, 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
ao câncer, teremos os seguintes trabalhos: - Análise da correlação da apoptose e o câncer: 
moléculas inibidoras das proteínas antiapoptóticas, - Uso da vitamina d no tratamento 
do câncer e influência de polimorfismos genéticos, - Imunoterapia no câncer de mama, - 
Acesso ao diagnóstico e tratamento de câncer de mama no estado do Piauí, - Aplicação da 
Escala Misscare em um serviço de oncologia: uma contribuição à segurança do paciente, - 
Magnitude da mortalidade por câncer cérvico uterino, - Análise epidemiológica da aplicação 
global de diferentes políticas públicas de combate ao câncer cervical.

Então, diante do percurso de aprendizado sobre tantos temas das ciências da 
saúde, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume que apresenta assuntos 
tão importantes de epidemiologia, tratamentos, processo saúde-doença, saúde pública e 
coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Objetivo: analisar o perfil 
epidemiológico da sífilis congênita, bem como 
os fatores relacionados a essa patologia, no 
período entre 2013-2018 na região do Centro-
Oeste. Metodologia: Se trata de um estudo 
clínico observacional, descritivo, quantitativo, 
retrospectivo, que averiguou os dados referentes 
aos casos confirmados de sífilis congênita 
notificados no Centro-Oeste, no período de 
2013-2018. Os dados obtidos foram pelo portal 
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DATASUS, por meio do Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos (SINASC) e do Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Resultados: Foram relatados 7094 casos 
confirmados de Sífilis Congênita no Centro-Oeste no período analisado. Houve predomínio 
em mães com escolaridade média incompleta, faixa etária menor que 30 anos e raça/cor 
parda. Avaliou que a maioria dos diagnostico ocorreu durante o pré-natal e que a maioria dos 
tratamentos realizados pelas gestantes e seus parceiros foram considerados inadequados. 
No período avaliado, ocorreram 106 óbitos notificados devido a sífilis com predomínio em 
crianças de até seis dias de vida. Conclusão: Os dados presentes no estudo demonstraram 
um aumento de sífilis nos últimos anos no Centro-Oeste, o que exige uma melhoria da 
qualidade principalmente durante o pré-natal em gestantes, envolvendo tanto as gestantes 
como seus parceiros, visando otimizar o tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: Doenças sexualmente transmissíveis; Infecções por treponema; Sífilis 
congênita; Treponema pallidum; epidemiologia.

ANALYSIS OF THE EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF CONGENITAL SYPHILIS 
IN THE WEST CENTER BETWEEN 2013-2018

ABSTRACT: Objective: to analyze the epidemiological profile of congenital syphilis, as well 
as the factors related to this pathology, within the span between 2013-2018 in the Midwest 
region. Methodology: this is an observational, descriptive, quantitative, retrospective clinical 
study that calculates data on confirmed cases of congenital syphilis reported in the Midwest, 
in the period of 2013-2018. The data captured was done so, through the DATASUS, SINASC 
and the SINAN. Results: There were 7094 confirmed cases of Congenital Syphilis in the 
Midwest in the analyzed period. There was a predominance of mothers with incomplete 
average schooling, age group under 30 and brown skin. Limited that most diagnoses occurred 
during prenatal care and that most procedures performed by pregnants and their partners 
were inadequate. In the evaluated period, there were 106 reported deaths due to syphilis 
on children up to six days of life. Conclusion: The data presented in the study showed na 
increase in numbers in recent years in the Midwest, which requires an improvement in quality, 
especially during prenatal care in pregnant women, involving both parents, using optimized 
treatment.
KEYWORD: Sexually transmitted diseases; Treponema infections; Congenital syphilis; 
Treponema pallidum; epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO
A sífilis é uma patologia infectocontagiosa de caráter sistêmico, causada pela 

bactéria Treponema pallidum, cuja pertence ao gênero Treponema, da família dos 
Treponemataceae. A forma de transmissão da sífilis se dá em sua maioria transmitida pela 
via sexual pelo contato com as lesões contagiantes (cancro duro e lesões secundárias) 
pelos órgãos genitais (sífilis adquirida) e verticalmente da mãe para o feto, denominada 
sífilis congênita (SC). O risco de transmissão vertical do treponema varia entre 50 e 85% 
e pode ocorrer em qualquer fase da gestação ou durante o parto. (AVELLEIRA, 2006; 
FERREIRA, 2018.). 
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O curso da doença mostra características clínicas, histopatológicas e imunológicas 
distintas (sífilis primaria, secundaria e terciaria), a qual apresenta períodos de atividades e 
períodos latentes. Além disso, sífilis divide-se ainda em sífilis recente, quando o diagnóstico 
é feito até um ano depois da infecção, e sífilis tardia, quando o diagnóstico é realizado com 
mais de um ano de evolução (AMEMIYA, 2016). O diagnóstico irá variar da fase evolutiva 
da doença, de acordo com o Ministério da Saúde (2015) devem ser utilizados os testes não 
treponêmicos (ex.: VDRL ou RPR ou TRUST) e os testes treponêmicos (ex.: teste rápido 
ou FTA-Abs ou TPHA ou EQL ou ELISA) (MOTTA, 2018). O tratamento da sífilis é realizado 
com a utilização de antibiótico grupo dos betalactâmicos sendo a de escolha em geral a 
penicilina G parenteral e em caso da neurossífilis, a escolha recai preferencialmente sobre 
a penicilina benzatina (FIGUEIREDO, 2020); (SOARES, 2020).

No Brasil a sífilis continua sendo um problema de saúde pública enfrentado pelo 
Ministério da Saúde (MS), principalmente a SC, sendo responsável por altos índices de 
morbimortalidade fetal e neonatal, apesar de se conhecer o curso da doença, seu diagnóstico 
e tratamento serem de baixos custos. De acordo com o Ministério da Saúde (2005), a SC é 
definida como “toda criança, aborto ou natimorto de mãe com evidência clínica de sífilis e/
ou sorologia não treponêmica reagente para sífilis, com qualquer titulação, na ausência de 
teste confirmatório treponêmico realizado durante o pré-natal ou no momento do parto ou 
curetagem, que não tenha sido tratada ou tenha recebido tratamento inadequado”.

O MS preconiza que o teste da sífilis seja ofertado a todas as gestantes nos 
primeiros estágios da gravidez e sejam realizadas campanhas visando a eliminação da 
sífilis congênita no País. Segundo o Ministério da Saúde (2015) a SC é de notificação 
compulsória nacional desde o ano de 1986; sendo a sífilis em gestante, desde 2005. 
Entretanto, anualmente a incidência segue aumentando, o que reflete falhas na prevenção 
e no tratamento dessa doença, visto que os casos notificados de gestantes com sífilis são 
ainda inferiores ao esperado (DOMINGUES, 2016).

Mediante a relevância da SC como um problema de saúde pública e sua elevada 
incidência na região Centro-Oeste, o presente estudo teve como objetivo traçar o perfil 
epidemiológico de sífilis congênita assim como descrever a característica epidemiológica 
materna diagnosticada com SC no Centro-Oeste entre os anos de 2013 a 2018.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo clínico observacional, descritivo, quantitativo, retrospectivo, 

que averiguou os dados referentes aos casos confirmados de sífilis congênita notificados 
no Centro-Oeste, no período de 2013-2018. 

Foi realizada com dados obtidos do portal DATASUS, por meio do Sistema de 
Informação sobre Nascidos Vivos (SINASC) e do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN), sendo incluídos somente os casos de sífilis congênitas no referido 
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sistema. As variáveis empregadas foram: região de saúde, municípios de residência, 
período de diagnóstico da sífilis materna, bem como a escolaridade da mãe, a raça ou cor, 
faixa etária da gestante e da criança acometida, a realização do pré-natal, momento de 
diagnostico da sífilis materna, o esquema de tratamento, tratamento do (s) parceiros das 
gestantes, classificação final e evolução.

A análise dos dados foi expressa através de tabela, sendo apresentados em 
números absolutos e percentuais. As tabelas e os gráficos foram construídos utilizando-se 
os softwares: Microsoft Office Excel 2016 e Tabwin 3.6 disponível no site do DATASUS. 

Por se tratar de dados secundários de domínio público, o projeto não foi submetido 
ao Comitê de Ética em Pesquisa.

3 | 	RESULTADOS
De acordo com os dados colhidos pelo SINAN houve 903 casos em 2013, 974 em 

2014, 1143 em 2015, 1253 em 2016, 1436 em 2017 e 1381 casos em 2018, totalizando 
7094 casos confirmados de SC no Centro-Oeste entre 2013 a 2018. 

As variáveis relacionadas às características maternas (tabela 1) refere-se que a 
maioria das gestantes, dos casos relacionados não concluiu o ensino médio (76,6%), 
sendo mais comum na raça parda comparada com as outras (60,8%), a faixa etária mais 
prevalente se apresenta entre 20 a 29 anos (53,2%).

Tabela 1 – Distribuição das características maternas diagnosticados de Sífilis Congênita no 
Centro-Oeste entre 2013 a 2018

Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação
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Observa-se em relação a assitência do pré-natal (tabela 2) que a maioria dos 
diagnosticos confirmados se deu no momento do pre-natal (60,8%). Verificou-se que a 
maioria dos casos foram diagnosticado como sifilis congenita recente (94%). Em relação ao 
esquemas de tratamento realizados pelas gestantes e seus parceiros, foram considerados 
inadequados (65,3%)(72,9%).

Tabela 2 – caracteristicas da assistencia pré-natal.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação

Ao analisar a faixa etária e evolução (tabela 3) de crianças nascida de gestantes 
com sífilis, pode perceber que a faixa etária que teve maior taxa de óbito, se encontrou 
até 6 dias de vida, com um percentual de 1,8% comparado com o total entre vivos e óbitos 
notificados pelo agravo. Houve um aumento na incidência de aborto e natimorto devido a 
sífilis, com 184 casos entre 2013-2018.
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Tabela 3: faixa etária de crianças e agravos decorrentes da sífilis

Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação

4 | 	DISCUSSÃO
No Centro-Oeste os casos confirmados de SC segundo o DATASUS da saúde foram 

de 907 casos em 2013 para 1381 casos em 2018, sendo nesses dados não avaliaram: 
casos maiores que 12 anos, notificações descartadas ou sem investigação.

Encontrou-se uma taxa anual média de incidência de SC de 4,5/1.000 nascido vivo 
(NV) no período de 2013 a 2018, na região Centro-Oeste. Esse valor significa quase cinco 
vezes a meta preconizada pelo Ministério da Saúde, que é de registrar valores iguais ou 
menos de 1/1.000 NV (SILVA, 2019). Esse aumento da incidência se deve principalmente 
a ineficácia de tratar gestantes portadoras dessas patologias e seus parceiros, assim 
como, a diminuição do uso de preservativos nas relações sexuais e o advento do vírus da 
imunodeficiência humana (HIV), (DELBEN, 2018) (DA SILVA, 2019).

Evidencia-se que esse é um dado expressivo, uma vez que, considera-se a SC um 
evento sentinela que pode ser evitada por ações eficazes e efetivas de saúde realizado 
para a gestante. Fica explicito, que apesar do aumento da cobertura pré-natal, pode ser 
notado uma baixa eficácia das ações preventivas da SC no Brasil como um todo (NUNES, 
2018).

As características de vulnerabilidade de materna portadora de sífilis presente nesta 
pesquisa foram semelhantes às de mulheres estudo multicêntrico brasileiro: mulheres de 
cor parda, com baixa escolaridade, a maioria delas entre 20 e 30 anos de idade (CABRAL, 
2017); (DE LIMA, 2018); (BOTTURA, 2019). 

De acordo com os dados colhidos, é imprescindível deixar de observar o fato que 
a maioria dos diagnostico de sífilis em gestantes, ocorreu no período de pré-natal. Dentro 
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desse cenário, o Sistema Único de Saúde (SUS), desenvolveu planos e estratégias, como 
a facilitar a triagem na atenção básica por meio de testes rápidos, assim como a rede 
cegonha que tem como base assegurar que: “Toda mulher tem o direto ao planejamento 
reprodutivos e atenção humanizada à gravidez ao parto e ao puerpério (pós-parto), bem 
como as crianças têm o direito ao nascimento seguro e ao crescimento e desenvolvimento 
saudáveis”. Com isso, houve um grande impacto no diagnóstico e na elevação da taxa de 
detecção da sífilis em gestante (LEAL, 2020).

A sífilis por se tratar de uma infecção sexualmente transmissível, seu diagnóstico 
na gestação agrava tensões tanto por suas repercussões biológicas, quanto o risco de 
malformação no concepto, assim como suas repercussões sociais (CUNHA, 2016).  Dentro 
do cenário avaliado, é digno de nota as complicações devido a sífilis, sendo 184 casos 
entre aborto e natimortos por causa da sífilis. A fim de evitar tais agravos, o MS da saúde 
orienta por meio de informação, educação e comunicação visando garantir o suporte para 
mulheres antes, durante e depois da gravidez (BOAS, 2017).

Verificou-se que a maioria dos esquemas de tratamento realizados pelas gestantes 
foram inadequados (65,3%). Em estudos realizados em outras localizações brasileiras, 
encontram-se relatos de profissionais sobre o início do pré-natal tardio, assim como a não 
adesão das gestantes à realização dos exames e/ou do tratamento, sendo mencionado que 
muitas gestantes que tiveram sorologia positiva para sífilis, e mesmo assim, não retornam 
a Unidade Básica de Saúde para pegar os resultados de seus exames (MESQUITA, 2018). 
Outro entrave enfrentado para combater a sífilis congênita, se dá pelo fato da maioria dos 
parceiros das gestantes não se tratarem (72,9%).

Diante desses resultados, os gestores do Sistema Único de Saúde estabeleceram 
uma agenda de ações estratégicas para a redução da sífilis adquirida, gestacional e 
congênita no Brasil. Portanto, a iniciativa tem como meta a ampliação do diagnóstico por 
meio do teste rápido, realizados pela atenção básica, e a melhoria das ações de prevenção 
e tratamento dos parceiros sexuais das gestantes (SBARDELOTTO, 2017), (FIGUEIREDO, 
2020).

Vale ressaltar sobre o momento do tratamento em gestantes, que pode - e deve - ser 
realizado durante a gestação, sendo digno de nota, a inclusão - também - do tratamento 
do parceiro. Contudo, é de suma importância informar a importância do tratamento tanto 
pela gestante assim como para seu parceiro, visto que a falta de adesão do tratamento 
da sífilis pelo parceiro é um dos maiores entraves para que a gestante seja considerada 
adequadamente tratada (DO CARMO NEVES, 2019); (TEBET, 2019).

5 | 	CONCLUSÃO
Em suma, os achados apresentados neste estudo evidenciam que a SC se apresenta 

acima do que é definido pelo MS na região do Centro-Oeste. Salienta-se, que apesar de 
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se tratar de uma doença que envolve um diagnóstico e tratamento de baixo custo, ainda 
apresentam desfechos negativos. 

Chama-se atenção para a baixa qualidade no tratamento de gestantes, envolvendo a 
assistência pré-natal assim como alguns empecilhos presentes, que dificultam estimativas 
positivas, o que sugere estratégias mais eficazes, a fim de garantir um suporte mais 
adequado nesses âmbitos presente. No entanto, vale ressaltar que o MS vem estabelecendo 
estratégias relevantes para reverter esse quadro, o que a longo prazo pode refletir um outro 
cenário.
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